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Abstract:  
Introdução: A segurança do paciente no centro cirúrgico é uma preocupação crítica, com riscos inerentes que 

exigem alta coordenação e competência técnica. A simulação realística tem emergido como uma ferramenta 

eficaz para o treinamento de equipes cirúrgicas, permitindo a prática de procedimentos em um ambiente seguro 

e controlado. Objetivo: Realizar uma revisão narrativa sobre o impacto da simulação realística na segurança 

do paciente no centro cirúrgico, destacando suas contribuições para a formação e desempenho das equipes 

cirúrgicas e para a minimização de erros e eventos adversos. Método: A pesquisa bibliográfica foi realizada em 

bases de dados como PubMed, Scopus, Web of Science e SciELO, abrangendo publicações dos últimos 10 anos 

(2014-2024). Foram incluídos estudos quantitativos, qualitativos e mistos em inglês, português e espanhol. A 

seleção dos estudos seguiu uma triagem inicial de títulos e resumos, leitura completa dos artigos selecionados e 

extração sistemática de dados relevantes. Resultados: Dos 120 estudos inicialmente identificados, 8 foram 

considerados elegíveis para análise final. Esses estudos demonstraram que a simulação realística melhora 

significativamente as habilidades técnicas e não técnicas dos profissionais de saúde, reduz a incidência de 

eventos adversos e fortalece a cultura de segurança nas instituições de saúde. No entanto, desafios como o alto 

custo e a resistência inicial dos profissionais foram destacados como barreiras à implementação. Conclusão: A 

simulação realística é uma ferramenta valiosa para a segurança do paciente no centro cirúrgico, contribuindo 

para a melhoria das competências dos profissionais de saúde e a redução de eventos adversos. Apesar dos 

desafios, os benefícios justificados pela melhoria da segurança e da eficiência no ambiente cirúrgico reforçam 

a importância de investir em programas de simulação realística. Pesquisas futuras devem focar nos efeitos a 

longo prazo e na adaptação da simulação a diferentes contextos cirúrgicos. 
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I. Introduction 
A segurança do paciente é uma das principais preocupações no ambiente de saúde, especialmente no 

centro cirúrgico, onde os riscos são inerentes e múltiplos. Procedimentos cirúrgicos envolvem uma complexa 

interação entre profissionais, tecnologia e o próprio paciente, exigindo altos níveis de coordenação e 

competência técnica. Qualquer falha pode resultar em consequências graves, desde complicações menores até 

eventos adversos críticos, afetando diretamente a recuperação e a saúde do paciente (Oliveira et al., 2024). 

Dentro desse contexto, a busca por estratégias eficazes para melhorar a segurança do paciente é 

contínua e urgente. A simulação realística tem se destacado como uma ferramenta inovadora e eficaz para o 

treinamento de equipes cirúrgicas. Esse método permite a recriação de cenários clínicos complexos em um 

ambiente controlado, onde os profissionais de saúde podem praticar e aperfeiçoar suas habilidades sem risco 

para pacientes reais. A simulação oferece uma oportunidade única para a educação médica continuada, 

promovendo a formação de equipes mais preparadas e coesas (Yamane et al., 2019). 

A implementação de programas de simulação realística no centro cirúrgico não apenas melhora a 

competência técnica dos profissionais, mas também fortalece habilidades não técnicas essenciais, como 

comunicação, trabalho em equipe e tomada de decisão sob pressão. Estas são competências cruciais para a 

gestão eficiente e segura de situações de emergência, contribuindo para a redução de erros e eventos adversos. 

Estudos mostram que a simulação realística tem um impacto positivo significativo na performance clínica e na 

segurança do paciente (KANEKO et al., 2015). 

Historicamente, a educação médica tradicional baseava-se principalmente em métodos teóricos e na 

prática em ambientes reais, o que, embora valioso, apresentava limitações significativas. A simulação realística 

preenche essa lacuna ao proporcionar um ambiente seguro para a prática repetitiva e a aprendizagem de erros. 

Esse tipo de treinamento permite que os profissionais enfrentem situações de alta complexidade sem os riscos 

associados ao cuidado direto ao paciente, facilitando a identificação e a correção de falhas potenciais antes que 

estas ocorram em cenários reais (Ferreira et al., 2018). 

Além disso, a simulação realística contribui para a padronização de práticas e protocolos, crucial para a 

segurança do paciente. Em um ambiente cirúrgico, onde cada segundo conta, a uniformidade na execução de 

procedimentos pode ser a diferença entre um desfecho positivo e uma complicação severa. Através de 

simulações, as equipes podem alinhar suas práticas e aprimorar a comunicação e a coordenação, elementos 

essenciais para a minimização de riscos (Oliveira et al., 2024). 

Outro aspecto relevante é a capacidade da simulação realística de facilitar a integração de novas 

tecnologias e técnicas cirúrgicas. Em um campo em constante evolução, é vital que os profissionais de saúde 

estejam continuamente atualizados e preparados para incorporar inovações em sua prática diária. A simulação 

permite que essas inovações sejam testadas e validadas em um ambiente seguro, garantindo que sua 

implementação seja realizada com a máxima segurança e eficiência (Cogo et al., 2019). 

A resiliência das equipes cirúrgicas também é fortalecida através da simulação realística. A exposição a 

cenários críticos e a prática de resposta a emergências ajudam a construir a confiança e a capacidade de atuação 

sob pressão dos profissionais. Essa preparação psicológica é tão importante quanto a técnica, pois um 

profissional confiante e bem preparado está melhor equipado para lidar com situações inesperadas e tomar 

decisões rápidas e acertadas (Ferreira et al., 2018). 

A simulação realística promove uma cultura de segurança dentro das instituições de saúde. Ao 

incentivar uma abordagem proativa na identificação e resolução de problemas, esse tipo de treinamento 

contribui para a criação de um ambiente onde a segurança do paciente é prioritária e continuamente melhorada. 

A aprendizagem contínua e o compromisso com a excelência tornam-se parte integrante da rotina das equipes 

cirúrgicas (Oliveira et al., 2024). 

A simulação realística é uma ferramenta poderosa e indispensável para a segurança do paciente no 

centro cirúrgico. Sua capacidade de melhorar a competência técnica, fortalecer habilidades não técnicas, facilitar 

a integração de novas tecnologias, aumentar a resiliência das equipes e promover uma cultura de segurança são 

evidências claras de seu valor. Dada a complexidade e os riscos envolvidos nos procedimentos cirúrgicos, é 

imperativo que as instituições de saúde invistam na implementação e no desenvolvimento de programas de 

simulação realística (Ferreira et al., 2018). Desta forma, o estudo tem como objetivo analisar o impacto da 

simulação realística na segurança do paciente no centro cirúrgico, destacando suas contribuições para a 

formação e desempenho das equipes cirúrgicas e para a minimização de erros e eventos adversos. 

 

II. Material And Methods  
Este estudo trata-se de uma revisão narrativa, que visa sintetizar e analisar criticamente a literatura 

existente sobre o tema da simulação realística para segurança do paciente no centro cirúrgico. Diferente de 

revisões sistemáticas, a revisão narrativa permite uma abordagem mais ampla e flexível, adequada para explorar 

conceitos e fornecer uma visão geral do estado atual do conhecimento (Souza; Silva; Carvalho, 2010).  
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A pesquisa bibliográfica foi realizada em diversas bases de dados eletrônicas, incluindo PubMed, 

Scopus, Web of Science, e SciELO. A seleção dessas bases deve-se à sua abrangência e relevância na área da 

saúde e educação médica. A pesquisa foi conduzida utilizando uma combinação de palavras-chave e termos 

específicos, tais como "simulação realística", "segurança do paciente", "centro cirúrgico", "treinamento médico", 

"simulação em saúde" e "eventos adversos". 

Os critérios de inclusão para os estudos foram: artigos publicados nos últimos 10 anos (2014-2024), 

para garantir a atualidade dos dados; estudos que abordam a simulação realística no contexto do centro 

cirúrgico; publicações em inglês, português e espanhol; e estudos quantitativos, qualitativos e mistos, incluindo 

ensaios clínicos, estudos observacionais, revisões sistemáticas e metanálises. Os critérios de exclusão foram: 

artigos que não abordam diretamente a simulação realística ou a segurança do paciente no centro cirúrgico; 

publicações em línguas diferentes das especificadas; e relatos de caso e artigos de opinião sem dados empíricos. 

A seleção dos estudos foi realizada em três etapas: Triagem Inicial, que envolveu a leitura dos títulos e 

resumos para identificar os estudos potencialmente relevantes; Leitura Completa, onde os estudos selecionados 

na etapa anterior foram lidos na íntegra para verificar sua elegibilidade com base nos critérios de inclusão e 

exclusão; e Extração de Dados, que consistiu na extração sistemática dos dados dos estudos incluídos, utilizando 

um formulário padronizado para coletar informações sobre autor, ano de publicação, objetivo do estudo, 

metodologia, principais resultados e conclusões. 

Os dados extraídos foram analisados de forma qualitativa. A análise seguiu uma abordagem temática, 

identificando e agrupando os principais temas e achados recorrentes na literatura. Os temas principais incluíram 

a eficácia da simulação realística na melhoria das habilidades técnicas e não técnicas, seu impacto na redução de 

eventos adversos, e os desafios e barreiras para sua implementação. 

Os resultados foram sintetizados e apresentados de forma narrativa, destacando os aspectos mais 

relevantes e os pontos de convergência e divergência entre os estudos. A síntese incluiu a identificação de 

lacunas na literatura e sugestões para futuras pesquisas. Como esta é uma revisão narrativa de literatura, não 

foram necessárias aprovações éticas formais. No entanto, foram seguidas as diretrizes éticas para a condução de 

revisões de literatura, garantindo a transparência e a integridade na coleta e análise dos dados. 

As limitações desta revisão incluem a possibilidade de viés de publicação e a restrição a artigos 

disponíveis em bases de dados específicas e nas línguas escolhidas. Além disso, a natureza narrativa da revisão 

pode não capturar toda a profundidade dos dados empíricos como faria uma revisão sistemática. 

 

III. Result And Discussion  
A pesquisa bibliográfica inicial identificou um total de 120 estudos potencialmente relevantes sobre a 

simulação realística para segurança do paciente no centro cirúrgico. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão e a triagem detalhada, 112 estudos foram excluídos. As principais razões para exclusão incluíram a 

falta de foco específico na simulação realística no centro cirúrgico (n=60), estudos fora do período estabelecido 

(n=30), e artigos em línguas diferentes das especificadas (n=22). Assim, 8 estudos foram considerados elegíveis 

e incluídos na análise final. Esses estudos variaram em desenho metodológico, abrangendo ensaios clínicos 

randomizados (n=3), estudos observacionais (n=3) e revisões sistemáticas (n=2). A análise dos dados extraídos 

desses estudos revelou dados importantes sobre a eficácia da simulação realística no contexto cirúrgico.  

Os estudos analisados indicam que a simulação realística tem um impacto positivo significativo na 

segurança do paciente no centro cirúrgico. Entre os principais achados, destaca-se a melhora nas habilidades 

técnicas e não técnicas dos profissionais de saúde. A simulação proporcionou um ambiente seguro para a prática 

de procedimentos complexos, permitindo a identificação e correção de erros sem riscos aos pacientes (Magnago 

et al., 2020; Goulamhoussen et al., 2024) 

Os ensaios clínicos randomizados incluídos na análise mostraram que os participantes que passaram 

por treinamento em simulação realística apresentaram desempenho superior em comparação com os que não 

receberam tal treinamento. As habilidades técnicas, como a precisão na execução de procedimentos e o tempo 

de resposta em situações de emergência, foram significativamente aprimoradas. Além disso, habilidades não 

técnicas, como comunicação, trabalho em equipe e tomada de decisão, também mostraram melhorias 

substanciais (Maatouk et al., 2024). 

Três dos estudos observacionais incluídos relataram uma redução notável na incidência de eventos 

adversos após a implementação de programas de simulação realística. A padronização de práticas e protocolos 

através da simulação contribuiu para minimizar variações na execução de procedimentos, resultando em uma 

maior consistência e segurança no cuidado ao paciente. Esses estudos destacaram a importância da prática 

repetitiva e do feedback contínuo para o aperfeiçoamento das competências dos profissionais (Carneiro et al., 

2019; Costa et al., 2022). 

Embora os benefícios da simulação realística sejam claros, os estudos também apontaram desafios 

significativos para sua implementação. As principais barreiras identificadas incluem o custo elevado dos 

equipamentos de simulação, a necessidade de tempo adicional para treinamento e a resistência inicial dos 
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profissionais à adoção de novas metodologias. Além disso, a integração de programas de simulação nos 

currículos de formação e nas rotinas de trabalho das instituições de saúde requer um planejamento cuidadoso e 

um comprometimento institucional (Silva et al., 2020; Pérsico et al., 2020). 

Os estudos também enfatizaram o impacto positivo da simulação realística na cultura organizacional e 

na resiliência psicológica das equipes cirúrgicas. A exposição regular a cenários de alta pressão em um ambiente 

controlado ajudou a construir a confiança e a capacidade de resposta dos profissionais em situações reais de 

emergência. Este preparo psicológico é essencial para a manutenção da calma e da eficácia em momentos 

críticos (Mesquita; Santana e Magro et al., 2019). 

 

IV. Conclusion 

A análise dos estudos elegíveis confirma que a simulação realística é uma ferramenta importante para a 

segurança do paciente no centro cirúrgico, contribuindo para a melhoria das habilidades dos profissionais de 

saúde, a redução de eventos adversos e o fortalecimento da cultura de segurança. No entanto, desafios 

importantes permanecem, exigindo esforços contínuos para superar barreiras e integrar a simulação de forma 

eficaz nas práticas de saúde. A identificação de lacunas na literatura aponta para a necessidade de pesquisas 

adicionais que aprofundem o entendimento dos benefícios e limitações dessa abordagem, garantindo a evolução 

contínua e a excelência na formação e desempenho das equipes cirúrgicas.  

Os resultados dos oito estudos analisados destacam a importância da simulação realística na segurança 

do paciente no centro cirúrgico. Um dos principais achados é a melhora significativa nas habilidades técnicas 

dos profissionais de saúde. A prática repetitiva em um ambiente seguro permite que médicos e enfermeiros 

aprimorem suas habilidades sem o risco de causar danos aos pacientes. Isso é crucial em procedimentos 

cirúrgicos, onde a precisão e a eficiência podem fazer a diferença entre a vida e a morte. 

Além das habilidades técnicas, a simulação realística também mostrou um impacto positivo nas 

habilidades não técnicas, como a comunicação e o trabalho em equipe. Em um ambiente cirúrgico, a 

coordenação eficaz entre os membros da equipe é essencial para garantir a segurança do paciente. Estudos 

indicam que equipes que treinam juntas em simulações realísticas desenvolvem melhores estratégias de 

comunicação e colaboração, reduzindo a probabilidade de erros e aumentando a eficiência do trabalho. 

A redução de eventos adversos é outro benefício significativo da simulação realística. Estudos 

observacionais incluídos na análise mostraram uma diminuição notável na incidência de complicações pós-

operatórias e outros eventos adversos após a implementação de programas de simulação. A padronização de 

práticas através da simulação permite a identificação precoce de possíveis falhas, possibilitando a correção antes 

que ocorram em situações reais. 

No entanto, a implementação de simulação realística enfrenta desafios consideráveis. O custo elevado 

dos equipamentos de simulação e a necessidade de tempo adicional para o treinamento são barreiras comuns 

mencionadas na literatura. Instituições de saúde precisam justificar esses investimentos com base nos benefícios 

a longo prazo em termos de segurança do paciente e eficiência operacional. 

A resistência inicial dos profissionais de saúde à adoção de novas metodologias também é um desafio. 

A mudança de práticas estabelecidas pode encontrar oposição, especialmente entre profissionais mais 

experientes. No entanto, os estudos mostram que, uma vez superada essa resistência inicial, os benefícios da 

simulação são amplamente reconhecidos, e a aceitação entre os profissionais aumenta significativamente. 

Outro aspecto importante destacado pelos estudos é o impacto psicológico positivo da simulação 

realística. A exposição a cenários de alta pressão em um ambiente controlado ajuda a construir a confiança dos 

profissionais e a capacidade de resposta em situações de emergência. Essa preparação psicológica é essencial 

para a manutenção da calma e eficácia em momentos críticos, melhorando o desempenho geral das equipes 

cirúrgicas. 

A criação de uma cultura de segurança dentro das instituições de saúde é outro benefício importante da 

simulação realística. Ao promover uma abordagem proativa na identificação e resolução de problemas, a 

simulação contribui para um ambiente onde a segurança do paciente é uma prioridade contínua. A aprendizagem 

contínua e o compromisso com a excelência tornam-se parte integrante da rotina das equipes cirúrgicas. 
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